
3. Quando os homens se unirem
em Deus,/ findará todo mal e
opressão./ Eis a luta de quem
é consciente/ de sua nobre e
importante missão.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da vida, que nos enche

de alegria, para que vivamos a
comunhão e a esperança, pela
força do Espírito Santo, esteja
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar os Encontros de Ad-
vento; acontecimentos importantes da
semana; Imaculada Conceição = 08/12;
promulgação da declaração dos Direi-
tos Humanos e Dia Internacional dos
Povos Indígenas = 10/12; as intenções
da missa,... Em seguida coloca o senti-
do do Advento neste 2º domingo e faz
o rito para acender a 2ª vela da coroa
que pode ser como segue: Uma pessoa
entra com a vela acesa e a coloca na
coroa; Ou: com a vela na coroa, uma
pessoa acende-a, enquanto a comuni-
dade canta o canto que segue):

A. 2. A segunda vela acesa/ vem
a vida clarear./ Rejeitemos,
pois, as trevas./ É Jesus quem
vai chegar.

Ref.: /:No advento a tua vinda nós
queremos preparar./ Vem, Se-
nhor, que é teu natal, vem nas-
cer em nosso lar.:/

Ou:
P. Bendito sejais, Deus bondoso,

pela luz do Cristo, sol de nossas
vidas, a quem esperamos com
toda ternura do coração.

A. /:Vem, Senhor, vem nos sal-
var! Com teu povo vem cami-
nhar!:/

Comunidade em Oração
Liturgia para o 2º Domingo do Advento / Ano B – 07.12.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Advento: tempo de espera, de vigilância e de conversão.
– Batismo: incorpora à comunidade dos discípulos missionários de Cristo.

Ano 30 - Nº 1772

1.4. Ato Penitencial

P. Este 2º Domingo do Advento,
marcado pela figura de João
Batista, nos ajuda a percor-
rer o caminho da conversão
para o encontro com Jesus.
Para isso, precisamos reco-
nhecer nossos pecados, prin-
cipalmente quando percorre-
mos caminhos de injustiça,
corrupção, mentira... (Pausa)

Abrindo nosso coração va-
mos acolher o perdão de
Deus.

A. 1. Por tantas vezes que des-
viamos vosso caminho pra
seguir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós!
Tende piedade, piedade de
nós!:/

2. Em maus momentos desani-
mamos, nos entregamos,
anulamos nossos sonhos.

3. O coração que é de pedra,
nós prometemos tornar co-
ração de carne.

P. Deus, rico em misericórdia...
A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, todo-
poderoso e cheio de mi-
sericórdia, nós vos pedi-
mos que nenhuma ativi-
dade terrena nos impe-
ça de correr ao encon-
tro do vosso Filho, mas,
instruídos pela vossa
sabedoria, participemos
da plenitude de sua
vida. PNSrJC.

A. Amém.

Nota: Hoje, deixar a 1ª vela acesa e, no
momento adequado, acender a segunda
vela da Coroa do Advento. Pode ir mon-
tando o presépio com mais alguns ele-
mentos neste domingo, mas não ainda
com as luzes e o menino Jesus.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Vem, Senhor, vem nos sal-
var! Com teu povo vem cami-
nhar!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Advento é tempo rico e sig-
nificativo na vida e na espirituali-
dade das comunidades cristãs
como celebração do Verbo que
se encarnou e se fez solidário
com as alegrias, sofrimentos,
pecados e esperanças da huma-
nidade. Abri as portas ao Salva-
dor, ficai atentos é o Senhor.

A. Ref.: /:Abri as portas ao Sal-
vador,/ ficai atentos, é o Se-
nhor!:/

1. Chegou a hora de despertar, a
salvação não vai tardar./ A noi-
te escura passou também, vis-
tamos luzes que o dia vem.

2. Rebento novo nasceu da dor,
daquele tronco surgiu a flor./
Fará justiça entre as nações,
paz e bondade aos corações.

Ou:
1. Ao chegar o Natal do Senhor/

começamos então reviver./
Como a terra que a chuva re-
nova,/ renovemos também nos-
so ser.

Ref.: /:Ele nasce esperança, traz
libertação,/ ensina o caminho
ao Pai e ao irmão.:/

2. O Natal é um apelo de paz,/ de
justiça que nasce do amor./
Deus chegou para o meio do
povo,/ teve pena, assumiu nos-
sa dor.



S. 1. - Quero ouvir o que o Senhor
irá falar:* é a paz que ele vai anun-
ciar; - a paz para o seu povo e
seus amigos,* para os que vol-
tam ao Senhor seu coração. - Está
perto a salvação dos que o te-
mem,* e a glória habitará em nos-
sa terra.

2. - A verdade e o amor se encon-
trarão,* a justiça e a paz se abra-
çarão; - da terra brotará a fideli-
dade,* e a justiça olhará dos al-
tos céus.

3. - O Senhor nos dará tudo o que é
bom,* e a nossa terra nos dará
suas colheitas; - a justiça andará
na sua frente * e a salvação há
de seguir os passos seus.

2.3. 2ª Leitura: 2Pd 3,8-14

2.4. Evangelho: Mc 1,1-8

A. Aleluia...
L. Preparai o caminho do Senhor;

endireitai suas veredas. Toda a
carne há de ver a salvação do
nosso Deus.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Início do Evangelho de Jesus

Cristo, Filho de Deus. Está es-
crito no livro do profeta Isaías:
“Eis que envio meu mensageiro
à tua frente, para preparar o teu
caminho. Esta é a voz daquele
que grita no deserto: ‘Preparai
o caminho do Senhor, endireitai
suas estradas!’” Foi assim que
João Batista apareceu no deser-
to, pregando um batismo de con-
versão para o perdão dos peca-
dos. Toda a região da Judéia e
todos os moradores de Jerusalém
iam ao seu encontro. Confessa-
vam os seus pecados e João os
batizava no rio Jordão. João se
vestia com uma pele de camelo e
comia gafanhotos e mel do cam-
po. E pregava, dizendo: “Depois
de mim virá alguém mais forte
do que eu. Eu nem sou digno de
me abaixar para desamarrar suas
sandálias. Eu vos batizei com
água, mas ele vos batizará com
o Espírito Santo”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A vinda do Messias coloca a
humanidade num novo jeito de
ser e de viver. Vamos acolher o
que Deus tem a nos falar nesta
liturgia.

2.1. 1ª Leitura: Is 40,1-5.9-11

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
“Consolai o meu povo, con-
solai-o! – diz o vosso Deus –.
Falai ao coração de Jerusalém
e dizei em alta voz que sua ser-
vidão acabou e a expiação de
suas culpas foi cumprida; ela
recebeu das mãos do Senhor o
dobro por todos os seus pecados”.
Grita uma voz: “Preparai no
deserto o caminho do Senhor,
aplainai na solidão a estrada de
nosso Deus. Nivelem-se todos os
vales, rebaixem-se todos os mon-
tes e colinas; endireite-se o que
é torto e alisem-se as asperezas:
a glória do Senhor então se
manifestará, e todos os homens
verão juntamente o que a boca
do Senhor falou. Sobe a um alto
monte, tu, que trazes a boa-nova
a Sião; levanta com força a tua
voz, tu, que trazes a boa-nova a
Jerusalém, ergue a voz, não te-
mas; dize às cidades de Judá:
‘Eis o vosso Deus, eis que o Se-
nhor Deus vem com poder, seu
braço tudo domina: eis, com ele,
sua conquista, eis à sua frente
a vitória. Como um pastor, ele
apascenta o rebanho, reúne,
com a força dos braços, os cor-
deiros e carrega-os ao colo; ele
mesmo tange as ovelhas-
mães’”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 85

A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa
bondade,/ e a vossa salvação
nos concedei! (Melodia: “Felizes
os que em vós têm sua força...)

Ou:
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa

bondade,/ e a vossa salvação nos
concedei, nos concedei!

A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa
bondade,/ e a vossa salvação
nos concedei, nos concedei!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Oração para a Campanha
da Evangelização

L. João Batista é sinal da interven-
ção de Deus a favor de seu povo;
como precursor do Messias, tem
a missão de “preparar os cami-
nhos do Senhor: aterrar os va-
les, aplainar as colinas, endirei-
tar as estradas tortuosas”.

A. João Batista, vem ensinar/ os
caminhos a preparar! (cantado)

L. Preparar os caminhos do Senhor
significa praticar a caridade, par-
tilhar o pão e amar o próximo.
Preparar os corações para Jesus
significa empenhar-se no traba-
lho evangelizador.

A. João Batista, vem ensinar/ os
caminhos a preparar!

L. Em nossa assembléia litúrgica,
ressoa a voz profética de Isaías,
animando a nossa vida para a
chegada do Cristo que vem. O
nosso profetismo inspira-se na
esperança de uma nova terra e
novo céu, onde reinará para sem-
pre a justiça, de braços dados
com a paz (Sl 85).

A. João Batista, vem ensinar/
os caminhos a preparar!

P. Irmãos e irmãs rezemos jun-
tos para que a Campanha
para a Evangelização atinja
seus objetivos.

A. Senhor Jesus Cristo,/ Vós
nos deixastes a missão de
evange-lizar./ Ajudai-nos a
sentir a beleza de crer em
Vós./ Des-pertai em nós/ a
consciência da grandeza da
missão./ Renovai o ardor/ e
a responsabilidade dos cris-
tãos/ na participação da obra
da Evangelização./ Dai-nos
um coração generoso/ para
colaborar espiritual/ e mate-
rialmente na missão. Com a
nossa oferta,/ feita com ale-
gria,/ testemunhemos a ale-
gria de sermos vossa Igre-
ja,/ discípula missionária.
Amém!



mos na caridade, enquanto espe-
ramos a feliz realização de seu
Reino. Por isso, certos de sua
vinda gloriosa, unidos aos anjos,
vossos mensageiros, vos louva-
mos, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor. Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ
DERRAMADO POR VÓS E
POR TODOS PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferta quer expressar
nossa disposição de ternura, soli-
dariedade e conversão de vida, pa-
ra acolher bem o Salvador que pe-
de um espaço em nosso coração.

A. 1. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor, revestes o mundo da mais
fina flor;/ restauras o fraco que
a ti se confia e junto aos ir-
mãos, em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ por tua bondade, re-
cebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter a
beleza de ser a partilha dos fru-
tos da mesa.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, com
bondade, nossas humil-
des preces e oferendas, e,
como não podemos invo-
car os nossos méritos,
venha em nosso socorro
a vossa misericórdia.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Prefácio do Advento IA, p.407
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação louvar-
vos e bendizer-vos, Senhor, Pai
Santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, princípio e fim de todas as
coisas. Vós preferistes ocultar o
dia e a hora em que Cristo, vos-
so Filho, Senhor e Juiz da Histó-
ria, aparecerá nas nuvens do céu,
revestido de poder e majestade.
Naquele tremendo e glorioso dia,
passará o mundo presente e sur-
girá novo céu e nova terra. Ago-
ra e em todos os tempos, ele vem
ao nosso encontro, presente em
cada pessoa humana, para que o
acolhamos na fé e o testemunhe-

sa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto espera-
mos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças este
sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
papa Bento, o nosso bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa
presença. Reuni em vós, Pai de
misericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida (N.N.) e
todos os que morreram na vossa
amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eter-
namente da vossa glória, por
Cristo, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.
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P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: João Batista apontou para o

Cristo e, que agora, se faz nosso
alimento. Comunguemos dispos-
tos a preparar bem a vinda de Je-
sus.

A. Ref.: /:Vem, ó Senhor, com o
teu povo caminhar,/ teu corpo
e sangue vida e força vem nos
dar.:/

1. A boa nova proclamai com ale-
gria./ Deus vem a nós e Ele nos
salva e nos recria./ E o deser-
to vai florir e se alegrar. /:Da
terra seca flores frutos vão
brotar.:/

2. Eis nosso Deus e Ele vem para
salvar,/ com sua força vamos
juntos caminhar,/ e construir
um mundo novo e libertado
/:Do egoísmo, da injustiça e do
pecado.:/

3. Uma voz clama no deserto com
vigor:/ “Preparai hoje os ca-
minhos do Senhor!”/ Tirai do
mundo a violência e ambição
/:que não nos deixam ver no
outro um irmão.:/

4. Distribuí os vossos bens com
igualdade,/ fazei da terra ger-
minar fraternidade./ O Deus
da vida marchará com o seu
povo /:e homens novos vive-
rão num mundo novo.:/

5. Vem, ó Senhor, ouve clamor da
tua gente,/ que luta e sofre,
porém crê que estás presente./
Não abandones os teus filhos,
Deus fiel, /:porque teu nome
é Deus Conosco, Emanuel.:/

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Alimentados
pelo pão espiritual, nós
vos suplicamos, ó Deus,
que, pela participação
nesta Eucaristia, nos

ensineis a julgar com sa-
bedoria os valores terre-
nos e colocar nossas es-
peranças nos bens eter-
nos. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: (Pode fazer a mensagem final da
Campanha para a Evangelização).

A. /:Ele nasce esperança, traz li-
bertação,/ ensina o caminho
ao Pai e ao irmão.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da Vida e da Miseri-

córdia vos ilumine com o Adven-
to do seu Filho, em cuja vinda
credes e cuja volta esperais, e der-
rame sobre vós as bênçãos do Pai
e do Filho e do Espírito Santo.

A. Amém.
P. A esperança pela vinda do Senhor

vos anime nesta semana; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

A Coroa do AdventoPrepará-la é um gesto significativo quenos ajuda a compreender o sentido detudo o que celebramos no Advento.
A coroa: Lembra que naquele lugarvivem pessoas que estão se preparan-do para a vinda de Deus ao mundo.
O círculo da Coroa: Lembra a novaaliança de Deus com a humanidade.
Os ramos verdes: Comunicam espe-rança que leva à perseverança. Entre-ga total da vida a Deus.
A fita vermelha: Recorda a cor da vida,do amor e do sangue. É a nova aliança.
As quatro velas: São acesas (a cada domin-go mais uma), para iluminar a vigília doAdvento. É o próprio Cristo luz do mun-do. Comunica alegria que procede deDeus.
Nota 1: No próximo sábado, 13, das13h30 às 18h, Dia de Canto Litúrgico,no Seminário de Fátima: cantos da CF/2009, Quaresma e outros.
Nota 2: No próximo domingo, 14, votosperpétuos de Ir. Francisca MariaRodrigues, das Irmãs Franciscanas deMaria Auxiliadora, em Estação.

Para ter cuidado!Nos últimos anos, muitas comunidadeseclesiais, influenciadas pela ondaconsumista por ocasião das festas nata-linas e de final de ano, estão enfeitandosuas igrejas já bem antes do Natal che-gar. Em pleno tempo de Advento, que é“um tempo de piedosa e alegre expec-tativa”, ornamentam já suas igrejas comflores, pisca-piscas, árvores de Natal eoutros motivos natalinos, como se já fos-se Natal. Não fica bem! Sugestão: nãoentremos na onda do consumismo. Evi-temos enfeitar a igreja com motivosnatalinos durante o Advento. Deixemoso Advento ser Advento e o Natal serNatal. Enfeites natalinos dentro da igre-ja, só quando o Natal chegar. Então sim!Então a festa será bem melhor! Sobre-tudo se houver na comunidade uma boapreparação espiritual. Podemos, a cadadomingo, colocar alguns elementos dopresépio. Mas as luzes, a estrela e, so-bretudo, Jesus, somente na celebraçãodo Natal.
Campanha da EvangelizaçãoTodos são convidados a participar daColeta da Evangelização a ser realizadano próximo domingo, como oferta àmanutenção das atividades evangeliza-doras e pastorais da Igreja em níveldiocesano, regional e nacional, confor-me orientação da CNBB. Sugere-se dis-tribuir, neste 2º domingo, os envelopesda coleta para a evangelização a seremtrazidos no próximo Domingo com ofer-ta espontânea.

Lembretes:
07 – às 9h30, crismas na matriz de Aratiba;às 9h30, crismas na matriz de GetúlioVargas.
08 – às 13h30, reunião da Cáritas, no CDP; às20h Ultréia do Cursilho, no Seminário Nª.Srª. de Fátima.
09 – às 9h, reunião da área de Gaurama, emMarcelino Ramos; às 9h, crismas na ma-triz de Carlos Gomes; às 19h30, encerra-mento do curso de Servidores no Semi-nário de Fátima.
09 a 13 – semana vocacional da profissãoperpétua da Ir. Francisca MariaRodrigues, em Estação.
11 – às 8h30, reunião da área de Erechim, noCDP.
13 – às 13h30 às 18h – Dia de CantoLitúrgico, no Seminário de Fátima; às16h30, Missão Canônica de AdelinaSalomoni, Ema Berticelli, Ivete TerezinhaKrüger, Ivete Silvello, Rosilene MariaBertochi e Vera de Carvalho, na catedralSão José; às 18h45, missa de formaturados seminaristas da Filosofia em PassoFundo.
Leituras da semana: dia 08, 2ªf: Gn 3,9-15.20; Sl 97; Ef 1,3-6.11-12; Lc 1,26-38; dia
09, 3ªf: Is 40,1-11; Sl 95; Mt 18,12-14; dia
10, 4ªf: Is 40,25-31; Sl 102; Mt 11,28-30;
dia 11, 5ªf: Is 41,13-20; Sl 144; Mt 11,11-15; dia 12, 6ªf: Gl 4,4-7; Sl 95; Lc 1,39-47;
dia 13, Sab: Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79; Mt17,10-13; dia 14, Dom: Is 61,1-2a.10-11;1Ts 5,16-24; Jo 1,6-8.19-28



Nota: Seja toda a celebração de hoje
marcada por um toque de esperançosa
alegria. Pode ser usada a cor rósea.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Vem, Senhor Jesus, o mun-
do precisa de Ti.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A festa do Natal está mais
próxima. Nesta celebração, a
liturgia ressalta a alegria e o júbi-
lo pela proximidade desta grande
festa. Abri as portas ao Salvador,
ficai atentos, é o Senhor.

A. Ref.: /:Abri as portas ao Sal-
vador,/ ficai atentos, é o Se-
nhor!:/

1. Chegou a hora de despertar, a
salvação não vai tardar./ A noi-
te escura passou também, vis-
tamos luzes que o dia vem.

2. Rebento novo nasceu da dor,
daquele tronco surgiu a flor./
Fará justiça entre as nações,
paz e bondade aos corações.

Ou:
A. 1. Natal se aproxima, é tempo

de amor;/ renasce a esperan-
ça de um mundo melhor./ Pa-
lavras e gestos promovem a
paz/ que vem do Deus vivo e
na terra se faz.

Ref.: /:Paz para todos os homens,
que lutam de boa vontade.:/

2. Verdade na terra irá ressur-
gir./ A paz e a justiça, as mão
vão unir./ Enfim, o Senhor nos
dará salvação:/ seremos um
povo amigo e irmão.

3. Os pobres que vivem sem pão
e sem luz,/ cansados da vida e
do peso da cruz,/ precisam de
nós para erguer-se do chão:/
Natal é a festa da libertação.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça, a paz e a alegria de Deus,

nosso Pai, e de Jesus Cristo, nos-
so irmão, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode pedir para que as pessoas se saú-
dem dizendo: “Alegre-se! O Senhor
está perto!”). João Batista apon-
tou para Cristo, sinal de vida
nova. Para quem podemos apon-
tar hoje como sinais de vida na
sociedade? (Pode lembrar pessoas e
entidades acolhedoras e promotoras da
vida... acontecimentos da semana, en-
contros de Advento, os votos perpé-
tuos de Ir. Francisca Maria Rodrigues,
das Irmãs Franciscanas de Maria
Auxiliadora, neste domingo, em Esta-
ção, as intenções da missa...). (Em se-
guida, alguém acende ou traz solene-
mente a 3ª vela da coroa do Advento
enquanto todos cantam:)

A. 3. Na terceira vela temos a
esperança a crepitar./ Nossa fé
se reanima. É Jesus quem vai
chegar.

Ref.: /:No advento a tua vinda nós
queremos preparar./ Vem, Se-
nhor, que é teu natal, vem nas-
cer em nosso lar.:/

1.4. Ato Penitencial

P. Abramos nosso coração para re-
conhecer nossos pecados. E
arrependidos peçamos humilde-
mente o perdão de Deus, especi-
almente por aqueles momentos
ou situações em que fomos pre-
sença ou motivo de tristeza para
os nossos irmãos. (Pausa)

L. Senhor, que vindes visitar vosso
povo na paz, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que vindes recuperar a

alegria aos tristes e desanimados,
tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que vindes criar um mun-

do novo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, rico em misericórdia...
A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus de bon-
dade, que vedes o vosso
povo esperando fervoro-
so o natal do Senhor, dai
chegarmos às alegrias
da salvação e celebrá-las
sempre com intenso júbilo
na solene liturgia. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra de hoje
motiva para alimentar a esperan-
ça, fortalecer a fé e reconhecer a
nova luz que brilha para os que
buscam a Deus.

2.1. 1ª Leitura: Is 61,1-2a.10-11

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
O espírito do Senhor Deus está
sobre mim, porque o Senhor me
ungiu; enviou-me para dar a
boa-nova aos humildes, curar as
feridas da alma, pregar a reden-
ção para os cativos e a liberda-
de para os que estão presos; para
proclamar o tempo da graça do
Senhor. Exulto de alegria no
Senhor e minh’alma regozija-
se em meu Deus; ele me vestiu
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2.4. Evangelho: Jo 1,6-8.19-28

A. Aleluia...
L. O Espírito do Senhor sobre mim

fez sua unção, enviou-me aos
empobrecidos a fazer feliz pro-
clamação.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Surgiu um homem enviado por

Deus; seu nome era João. Ele
veio como testemunha, para dar
testemunho da luz, para que to-
dos chegassem à fé por meio dele.
Ele não era a luz, mas veio para
dar testemunho da luz. Este foi
o testemunho de João, quando os
judeus enviaram de Jerusalém
sacerdotes e levitas para pergun-
tar: “Quem és tu?” João con-
fessou e não negou. Confessou:
“Eu não sou o Messias”. Eles
perguntaram: “Quem és, então?
És tu Elias?” João respondeu:
“Não sou”. Eles perguntaram:
“És o Profeta?” Ele respondeu:
“Não”. Perguntaram então:
“Quem és, afinal? Temos que
levar uma resposta para aqueles
que nos enviaram. O que dizes
de ti mesmo?” João declarou:
“Eu sou a voz que grita no
deserto:‘Aplainai o caminho do
Senhor’” - conforme disse o pro-
feta Isaías. Ora, os que tinham
sido enviados pertenciam aos
fariseus e perguntaram:“Por que
então andas batizando, se não és
o Messias, nem Elias, nem o Pro-
feta?” João respondeu: “Eu
batizo com água; mas no meio
de vós está aquele que vós não
conheceis, e que vem depois de
mim. Eu não mereço desamarrar
a correia de suas sandálias”. Isso
aconteceu em Betânia, além do
Jordão, onde João estava bati-
zando. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
1. Cremos em Deus Pai: Ele nos

amou./ Para nos salvar, nos
mandou Jesus.

com as vestes da salvação, en-
volveu-me com o manto da jus-
tiça e adornou-me como um
noivo com sua coroa, ou uma
noiva com suas jóias. Assim
como a terra faz brotar a planta
e o jardim faz germinar a se-
mente, assim o Senhor Deus
fará germinar a justiça e a sua
glória diante de todas as nações.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Lc 1,46

S. A minh’alma se alegra no meu
Deus.

A. A minh’alma se alegra no meu
Deus.

S. 1. - A minha alma engrandece ao
Senhor,* e se alegrou o meu es-
pírito em Deus meu Salvador, -
pois, ele viu a pequenez de sua
serva,* desde agora as gerações
hão de chamar-me de bendita.

2. - O Poderoso fez por mim mara-
vilhas.* E Santo é o seu nome! -
Seu amor, de geração em gera-
ção,* chega a todos que o res-
peitam.

3. - De bens saciou os famintos * e
despediu, sem nada, os ricos. -
Acolheu Israel, seu servidor,* fiel
ao seu amor.

2.3. 2ª Leitura: 1Ts 5,16-24

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Tessalonicenses.
Irmãos: Estai sempre alegres!
Rezai sem cessar. Dai graças em
todas as circunstâncias, porque
essa é a vosso respeito a vontade
de Deus em Jesus Cristo. Não
apagueis o espírito! Não
desprezeis as profecias, mas
examinai tudo e guardai o que
for bom. Afastai-vos de toda es-
pécie de maldade! Que o pró-
prio Deus da paz vos santifique
totalmente, e que tudo aquilo
que sois – espírito, alma, corpo
– seja conservado sem mancha
alguma para a vinda de nosso
Senhor Jesus Cristo! Aquele que
vos chamou é fiel; ele mesmo
realizará isso.
– Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Ref.: Esta é a nossa fé, irmãos,
nossa razão de ser./ Nossa ale-
gria é bem maior: outros tam-
bém vão crer.

2. Cremos em Jesus, nosso Sal-
vador./ Cremos no amor que
entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos transfor-
mar o mundo./ Cresça entre
nós o amor ao Pai.

2.7. Oração para a Campanha
da Evangelização

L. No tempo do Advento, celebra-
mos hoje o domingo da alegria.
A alegria é uma atitude que per-
passa a vida de quem prepara a
vinda do Senhor. Com o salmista,
cantemos (dizemos):

A. Vem, Senhor, vem nos salvar!
Com teu povo, vem caminhar!

L. A Palavra do Senhor, dirigida a
nós, hoje, fala de alegria, de espe-
rança, de promessa de justiça, de
cura de feridas, de redenção aos
cativos, de tempo de graça do
Senhor, da chegada do Messias.

A. Vem, Senhor, vem nos salvar!
Com teu povo, vem caminhar!

L. Santo Agostinho diz que “a bus-
ca de Deus é a busca da alegria.
O encontro com Deus é a pró-
pria alegria”. A alegria é atitude
de pessoas que acreditam na re-
denção do povo, é a atitude que
caracteriza quem abre seu cora-
ção e sua vida para os outros.

A. Vem, Senhor, vem nos salvar!
Com teu povo, vem caminhar!

L. Para que todos possam partici-
par da missão da Igreja, muitos
recursos se fazem necessários.
Por isso, a Igreja promove a Cole-
ta Nacional da Evangelização, que
tem a finalidade de angariar es-
ses recursos. Pela oferta materi-
al damos nossa contribuição, par-
ticipando ativamente da missão
da Igreja

A. Deus ama a quem dá com ale-
gria!

L. O resultado desta Coleta que hoje
se realiza em todas as igrejas ca-
tólicas do Brasil, ajudará a sus-
tentar a ação evangelizadora da
Igreja e será assim destinado:
45% ficam na Diocese; 20% vão
para o Regional da CNBB; 35%
para a CNBB Nacional.

A. Deus ama a quem dá com ale-
gria!



P. Irmãos e irmãs rezemos juntos
para que a Campanha para a
Evangelização atinja seus
objetivos.

A. Senhor Jesus Cristo,/ Vós nos
deixastes a missão de evangeli-
zar./ Ajudai-nos a sentir a be-
leza de crer em Vós./ Desper-
tai em nós/ a consciência da
grandeza da missão./ Renovai
o ardor/ e a responsabilidade
dos cristãos/ na participação da
obra da Evangelização./ Dai-
nos um coração generoso/ para
colaborar espiritual/ e materi-
almente na missão. Com a
nossa oferta,/ feita com ale-
gria,/ testemunhemos a ale-
gria de sermos vossa Igreja,/
discípula missionária. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Orienta a forma de todos faze-
rem a sua oferta... com envelopes ou
não... enquanto todos fazem sua oferta
canta-se o canto das oferendas).

A. Ref.: /:Pão e vinho apresenta-
mos com louvor/ e pedimos o
teu reino: vem, Senhor!:/

1. Pão e vinho repartidos entre
irmãos,/ são o laço da unidade
do teu povo./ Nossas vidas são
também pequenos grãos/ que
contigo vão formar o homem
novo.

2. Eis aqui a nossa luta, dia-a-dia/
pra ganhar com o trabalho nos-
so pão./ Mas tu és o alimento
da alegria/ que dos pobres for-
talece o coração.

3. Vem, Senhor, vem caminhar
à nossa frente,/ vem conosco
toda a terra transformar./ E no
mundo libertado e transparen-
te,/ os irmãos à mesma mesa
vão sentar.

Ou:
1. De coração arrependido e hu-

milhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor e se trans-
forme em Corpo e Sangue do
Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer frater-
nidade,/ fortalecei-nos na jus-
tiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Possamos, ó Pai, ofere-
cer-vos sem cessar estes
dons da nossa devoção,
para que, ao celebrar-
mos o sacramento que
nos destes, se realizem
em nós as maravilhas da
salvação. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Prefácio do Advento II, p.408
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Predito por todos
os profetas, esperado com amor
de mãe pela Virgem Maria, Jesus
foi anunciado e mostrado presen-
te no mundo por São João Batis-
ta. O próprio Senhor nos dá a
alegria de entrarmos agora no
mistério do seu Natal, para que
sua chegada nos encontre vigi-
lantes na oração e celebrando os
seus louvores. Por essa razão,
agora e sempre, nós nos unimos
aos anjos e a todos os santos,
cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, cem vezes santo,
mil vezes santo, cantam os
anjos de Deus!/ Santo, cem
vezes santo, mil vezes santo,
cantamos nós, filhos seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando

conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no Cor-
po + e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste

Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos salva
e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!



/:Do egoísmo, da injustiça e do
pecado.:/

3. Uma voz clama no deserto com
vigor:/ “Preparai hoje os ca-
minhos do Senhor!”/ Tirai do
mundo a violência e ambição/
:que não nos deixam ver no
outro um irmão.:/

4. Distribuí os vossos bens com
igualdade,/ fazei da terra ger-
minar fraternidade./ O Deus
da vida marchará com o seu
povo /:e homens novos vive-
rão num mundo novo.:/

5. Vem, ó Senhor, ouve clamor da
tua gente,/ que luta e sofre,
porém crê que estás presente./
Não abandones os teus filhos,
Deus fiel, /:porque teu nome
é Deus Conosco, Emanuel.:/

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Imploramos, ó
Pai, vossa clemência
para que estes sacra-
mentos nos purifiquem
dos pecados e nos pre-
parem para as festas
que se aproximam. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Celebramos, nesta liturgia, a
alegria pela proximidade da vin-
da de Jesus. Como estou me pre-
parando para este Natal?

A. Nossa alegria é saber que um
dia/ todo este povo se liberta-
rá; /:pois Jesus Cristo é o Se-
nhor do mundo,/ nossa espe-
rança realizará.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que vem no Natal visitar a

humanidade, faça brotar a justi-
ça, reascender a alegria e a es-
perança e fortalecer a comunhão
e a fraternidade entre as comu-
nidades e famílias. E que vos
abençoe o Deus da vida: Pai,
Filho e Espírito Santo. D
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P. Dai ao santo Padre, o Papa Ben-
to, ser bem firme na Fé, na Cari-
dade, e a N., que é Bispo desta
Igreja, muita luz pra guiar o vos-
so rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo
vossos braços, acolhei-os. Que
vivam para sempre bem felizes no
reino que pra todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Na mesa eucarística encon-

tramos o alimento que Deus ofe-
rece para ajudar a levantar os
caídos, reanimar os tristes e for-
talecer os fracos. O alimento sa-
grado nos coloca em missão.

A. Ref.: /:Vem, ó Senhor, com o
teu povo caminhar,/ teu corpo
e sangue vida e força vem nos
dar.:/

1. A boa nova proclamai com ale-
gria./ Deus vem a nós e Ele nos
salva e nos recria./ E o deser-
to vai florir e se alegrar. /:Da
terra seca flores frutos vão
brotar.:/

2. Eis nosso Deus e Ele vem para
salvar,/ com sua força vamos
juntos caminhar,/ e construir
um mundo novo e libertado

A. Amém.
P. Alegrai-vos sempre no Senhor. De

novo eu vos digo: Alegrai-vos!
O Senhor está perto. Ide em paz
e que o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus“O advento sugere, pois, um cami-nho espiritual de desapego; se esti-vermos preocupados apenas comafazeres meramente humanos,mais uma vez não haverá lugar paraJesus na hospedaria (cf. Lc, 2,7). Cor-remos o risco de procurar o meni-no lá onde ele não se encontra. ONatal somente tem sentido quandoabrimos o coração qual manjedou-ra rústica, mas repleta de ternura,porque construída com muitoamor” (Goedert, V. Nasceu o Salvador –
espiritualidade natalina. p. 45).
Nota: No próximo sábado, 20, às 18h,na matriz de Severiano de Almeida,será ordenado presbítero o diáconoMauro Parcianello. Sua primeira mis-sa será domingo, 21, na comunidadeda capela São Marcos – Nova Veneza– Paróquia de Severiano de Almeida.1. Famílias se unem na casa do ir-mão./ É o povo de Deus em pro-funda ação.Ref.: /:Derrama em nós, Senhor,

Senhor,/ o Espírito Santo, a
paz e o amor!:/2. Natal vem chegando vamos aco-lher/ a paz que o menino Jesusvem trazer.

Lembretes:
14 – às 10h, profissão perpétua da Ir.Francisca Maria Rodrigues, das IrmãsFranciscanas de Maria Auxiliadora, emEstação, com celebração festiva daImaculada Conceição; às 10h30, MissãoCanônica de Cleonice TeresinhaCarmignan Basso e renovação de IdemarSanto Agazzi e Lainor José Basso, na co-munidade da capela Santa Lúcia – LinhaUnião – Paróquia de Dourado.
15 – às 14h, reunião da Pastoral da Criança,no CDP; às 18h, reunião da CoordenaçãoDiocesana de Pastoral, no CDP.
16 – às 19h30, reunião da área de GetúlioVargas, em Capo Erê.
20 – às 18h, ordenação presbiteral dodiácono Mauro Parcianello na matriz SãoCaetano de Severiano de Almeida.
Leituras da Semana: dia 15, 2ªf: Nm24,2-7.15-17a; Sl 24; Mt 21,23-27; dia 16,
3ªf: Sf 3,1-2.9-13; Sl 33; Mt 21,28-32; dia
17, 4ªf: Gn 49,2.8-10; Sl 71; Mt 1,1-17;
dia 18, 5ªf: Jr 23,5-8; Sl 71; Mt 1,18-24 ;
dia 19, 6ªf: Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70; Lc 1,5-25; dia 20, Sab: Is 7,10-14; Sl 23; Lc 1,26-38 ; dia 21, Dom: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16;Sl 88; Rm 16,25-27; Lc 1,26-38



2. Como esperava o povo
hebreu,/ o Senhor do povo não
se esqueceu.

3. Hoje o povo espera de coração/
por um mundo novo bem mais
irmão.

1.2. Saudação Inicial

P. Que a graça e a paz de nosso
Senhor Jesus Cristo, quem vem
a este mundo pela força do Es-
pírito Santo e pelo sim de Ma-
ria, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer referência à atitude de Maria
em dizer sim a Deus. Traz presente
algumas entidades, pessoas ou situa-
ções em que se colocam ao serviço da
vida e, desta forma, Deus faz morada
ainda hoje no meio de nós. Pode recor-
dar os acontecimentos importantes da
semana, a preparação ao Natal, a orde-
nação do Pe. Mauro Parcianello neste
sábado em Severiano de Almeida e sua
primeira missa na comunidade São
Marcos – Nova Veneza – neste domin-
go, as intenções da missa...) (Em segui-
da motiva para acender a 4ª vela: onde
houver convida uma mulher grávida
para acender ou trazer em procissão a
4ª vela da Coroa do Advento).

A. 4. Eis a luz da quarta vela,/
um clarão se faz brilhar./ Bate
forte o coração./ É Jesus quem
vai chegar.

Ref.: /:No Advento a tua vinda nós
queremos preparar./ Vem, Se-
nhor, que é teu Natal,/ vem
nascer em nosso lar.:/

1.4. Ato Penitencial

P. A exemplo de Maria precisamos
gestar vida. Mas, pelo nosso ego-
ísmo, individualismo e outras
atitudes geramos sinais de mor-

Comunidade em Oração
Liturgia para o 4º Domingo do Advento / Ano B – 21.12.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Deus agiu silenciosamente pelo Sim de Maria e veio morar entre nós.
–Maria, na simplicidade e no amor, gerou e cuidou da vida.
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te. Precisamos nos converter para
que a graça de Deus tenha êxito
em nós. Reconhecemos nossos
pecados e peçamos o perdão a
Deus. (Pausa)

A. 1. Confesso a Deus Pai, todo-
poderoso,/ e a vós irmãos, con-
fesso que pequei/ por pensa-
mentos, palavras, atos e omis-
sões,/ por minha culpa, tão
grande culpa.

Ref.: /:Piedade, Senhor, piedade,
Senhor,/ Piedade de mim!:/

2. E peço à Virgem Maria, aos
santos e anjos,/ e a vós irmãos,
eu peço que rogueis/ a Deus,
que é Pai poderoso, para per-
doar/ a minha culpa, tão gran-
de culpa.

P. Deus de infinita misericórdia...
A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Derramai, ó
Deus, a vossa graça em
nossos corações, para
que, conhecendo pela
mensagem do Anjo a
encarnação do vosso Fi-
lho, cheguemos, por sua
paixão e cruz, à glória da
ressurreição. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Acolhamos com ternura o
que Deus quer nos falar agora e,
através dos personagens desses
textos, encontrar elementos para
fortalecer nossa confiança em
Deus e melhorar a nossa vida.

Nota: Podem ser
trazidas, na pro-
cissão de entrada,
as imagens de Nos-
sa Senhora e de
São José e colo-
cadas no presépio.
O menino ainda
não, deixemos para
o dia de Natal.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Vem, Senhor, vem nos sal-
var! Com teu povo vem cami-
nhar!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos na semana do Na-
tal e, nesta liturgia, destacamos
a figura de Maria, aquela que co-
locou em primeiro lugar o Proje-
to do Pai e acolheu a vontade dele
em sua vida. É na coragem da fé
que olhamos para frente e, chei-
os de confiança, abrimos as por-
tas ao Salvador.

A. Ref.: /:Abri as portas ao Sal-
vador,/ ficai atentos, é o Se-
nhor!:/

1. Chegou a hora de despertar, a
salvação não vai tardar./ A noi-
te escura passou também, vis-
tamos luzes que o dia vem.

2. Rebento novo nasceu da dor,
daquele tronco surgiu a flor./
Fará justiça entre as nações,
paz e bondade aos corações.

Ou:
l. Tempo de esperança e de vi-

ver,/ tempo de ser novo e re-
nascer.

Ref.: Eis que uma criança já se
anuncia/ dentro de Maria o céu
conosco está./ Tempo de espe-
rança e de alegria./ Vamos es-
perar que o Senhor virá./ O li-
bertador já vem.



2.1. 1ª Leitura: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16

L. Leitura do Segundo Livro de
Samuel.
Tendo-se o rei Davi instalado já
em sua casa e tendo-lhe o Se-
nhor dado a paz, livrando-o de
todos os seus inimigos, ele disse
ao profeta Natã: “Vê: eu resido
num palácio de cedro, e a arca
de Deus está alojada numa ten-
da!” Natã respondeu ao rei:
“Vai e faze tudo o que diz o teu
coração, pois o Senhor está con-
tigo”. Mas, nessa mesma noite,
a palavra do Senhor foi dirigida
a Natã nestes termos: “Vai dizer
ao meu servo Davi: ‘Assim fala
o Senhor: Porventura és tu que
me construirás uma casa para
eu habitar? Fui eu que te tirei
do pastoreio, do meio das ove-
lhas, para que fosses o chefe do
meu povo, Israel. Estive conti-
go em toda a parte por onde
andaste, e exterminei diante de
ti todos os teus inimigos, fazen-
do o teu nome tão célebre como
o dos homens mais famosos da
terra. Vou preparar um lugar
para o meu povo, Israel: eu o
implantarei, de modo que pos-
sa morar lá sem jamais ser in-
quietado. Os homens violentos
não tornarão a oprimi-lo como
outrora, no tempo em que eu
estabelecia juízes sobre o meu
povo, Israel. Concedo-te uma
vida tranqüila, livrando-te de
todos os teus inimigos. E o Se-
nhor te anuncia que te fará
uma casa. Quando chegar o fim
dos teus dias e repousares com
teus pais, então, suscitarei, de-
pois de ti, um filho teu, e con-
firmarei a sua realeza. Eu serei
para ele um pai e ele será para
mim um filho. Tua casa e teu
reino serão estáveis para sem-
pre diante de mim, e teu trono
será firme para sempre”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 89

S. Ó Senhor, eu cantarei eternamen-
te o vosso amor! (Eternamente o
vosso amor).

A. Ó Senhor, eu cantarei eterna-
mente o vosso amor! (Eterna-
mente o vosso amor).

Ou:

A. Quero cantar ao Senhor/ sem-
pre enquanto eu viver./ Hei de
provar seu amor, seu valor e
seu poder!

S. 1. - Ó Senhor, eu cantarei eter-
namente o vosso amor,* de ge-
ração em geração eu cantarei
vossa verdade! - Porque
dissestes: “O amor é garantido
para sempre!” * E a vossa leal-
dade é tão firme como os céus.

2. - “Eu firmei uma Aliança com
meu servo, meu eleito,* e eu fiz
um juramento a Davi, meu ser-
vidor. - Para sempre, no teu tro-
no, firmarei tua linhagem,* de
geração em geração garantirei o
teu reinado!

3. = Ele, então, me invocará: + ‘Ó
Senhor, vós sois meu Pai, sois
meu Deus,* sois meu Rochedo
onde encontro a salvação!’ -
Guardarei eternamente para ele a
minha graça * e com ele firmarei
minha Aliança indissolúvel”.

2.3. 2ª Leitura: Rm 16,25-27

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: Glória seja dada àque-
le que tem o poder de vos con-
firmar na fidelidade ao meu
evangelho e à pregação de Je-
sus Cristo, de acordo com a re-
velação do mistério mantido em
sigilo desde sempre. Agora este
mistério foi manifestado e, me-
diante as Escrituras proféticas,
conforme determinação do Deus
eterno, foi levado ao conheci-
mento de todas as nações, para
trazê-las à obediência da fé. A
ele, o único Deus, o sábio, por
meio de Jesus Cristo, a glória,
pelos séculos dos séculos.
Amém!  - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 1,26-38

A. Aleluia...
L. Eis a serva do Senhor; cumpra-

se em mim a tua palavra!
A. Aleluia...
Ou:
1. Povo santo de Deus, ergue a

voz,/ vem o Verbo de Deus acla-
mar,/ pois o Cristo-Senhor vem
a nós,/ para sempre no amor nos
salvar.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de
Jesus Cristo segundo Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, o anjo Gabriel

foi enviado por Deus a uma ci-
dade da Galiléia, chamada
Nazaré, a uma virgem, prometi-
da em casamento a um homem
chamado José. Ele era descen-
dente de Davi e o nome da Vir-
gem era Maria. O anjo entrou
onde ela estava e disse: “Alegra-
te, cheia de graça, o Senhor está
contigo!” Maria ficou perturba-
da com estas palavras e come-
çou a pensar qual seria o signi-
ficado da saudação. O anjo, en-
tão, disse-lhe: “Não tenhas
medo, Maria, porque encontras-
te graça diante de Deus. Eis que
conceberás e darás à luz um fi-
lho, a quem porás o nome de Je-
sus. Ele será grande, será cha-
mado Filho do Altíssimo, e o
Senhor Deus lhe dará o trono de
seu pai Davi. Ele reinará para
sempre sobre os descendentes de
Jacó, e o seu reino não terá fim”.
Maria perguntou ao anjo:
“Como acontecerá isso, se eu
não conheço homem algum?” O
anjo respondeu: “O Espírito virá
sobre ti, e o poder do Altíssimo
te cobrirá com sua sombra. Por
isso, o menino que vai nascer
será chamado Santo, Filho de
Deus. Também Isabel, tua paren-
ta, concebeu um filho na velhi-
ce. Este já é o sexto mês daquela
que era considerada estéril, por-
que para Deus nada é impossí-
vel”. Maria, então, disse: “Eis
aqui a serva do Senhor; faça-se
em mim segundo a tua palavra”.
E o anjo retirou-se.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Esperançosos pela vinda de Je-
sus elevemos, com muita confi-
ança, as nossas preces.

L. 1. Por todas as iniciativas que
ajudaram a preparar a vinda de
Jesus, neste Natal, para que sus-
citem mais vida entre nós, reze-
mos, irmãos.



A. Vem Senhor, morar entre nós!
2. Para que o Natal traga mais paz,

mais esperança e mais solidarie-
dade entre todos, rezemos, ir-
mãos.

3. Para que a família de Nazaré aben-
çoe todas as nossas famílias a te-
rem vida nova, rezemos, irmãos.

4. Para que os doentes sejam con-
fortados e que todas as forças do
mal sejam derrubadas pela luz que
brilhará neste Natal, rezemos, ir-
mãos.

5. Pelo Pe. Mauro Parcianello que
foi ordenado neste sábado, em
Severiano de Almeida, para que
seja abençoado em sua vocação e
seu ministério, rezemos, irmãos.

6. (Outras...)

P. Senhor escutai a nossa súplica e
fazei que preparemos bem o am-
biente da nossa família e da co-
munidade para acolher Jesus
neste Natal que se aproxima. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferta quer expressar
a nossa conversão neste adven-
to para acolher de coração aber-
to, como fez Maria, a visita do
Salvador da humanidade.

A. Ref.: /:Pão e vinho apresenta-
mos com louvor/ e pedimos o
teu reino: vem, Senhor.:/

1. Pão e vinho repartidos entre
irmãos,/ são o laço da unidade
do teu povo./ Nossas vidas são
também pequenos grãos/ que
contigo vão formar o homem
novo.

2. Vem, Senhor, vem caminhar
à nossa frente,/ vem conosco
toda a terra transformar./ E no
mundo libertado e transparen-
te,/ os irmãos à mesma mesa
vão sentar.

3. Eis aqui a nossa luta, dia-a-dia/
pra ganhar com o trabalho
nosso pão./ Mas tu és o alimen-
to da alegria/ que dos pobres
fortalece o coração.

Ou:
A. 1. Um coração para amar, pra

perdoar e sentir, para chorar
e sorrir ao me criar tu me des-

te./ Um coração pra sonhar, in-
quieto e sempre a bater, ansi-
oso por entender as coisas que
tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,
eis o que ponho no altar./
Toma, Senhor, que ele é teu,
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração seja
tão cheio de paz, que não se
sinta capaz de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração possa me amadurecer,
leve-me a compreender as
conseqüências do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que o mesmo
Espírito Santo, que trou-
xe a vida ao seio de
Maria, santifique estas
oferendas colocadas so-
bre o vosso altar. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Prefácio do Advento, IIA, p.409
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso. Nós vos
louvamos, bendizemos e glorifi-
camos pelo mistério da Virgem
Maria, Mãe de Deus. Do antigo
adversário nos veio a desgraça,
mas do seio virginal da Filha de
Sião germinou aquele que nos
alimenta com o pão do céu e ga-
rante para todo o gênero huma-
no a salvação e a paz. Em Maria,
é-nos dada de novo a graça que
por Eva tínhamos perdido. Em
Maria, mãe de todos os seres
humanos, a maternidade, livre do
pecado e da morte, se abre para
uma nova vida. Se grande era a
nossa culpa, bem maior se apre-
senta a divina misericórdia em
Jesus Cristo, nosso Salvador. Por
isso, enquanto esperamos sua
chegada, unidos aos anjos e a
todos os santos, cheios de espe-
rança e alegria, nós vos louva-
mos, cantando a uma só voz:

A Ref.: Santo, Santo, Santo,/ sois
vós, Senhor nosso Deus.

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-
sa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto espera-
mos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.



4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Celebrando a Eucaristia po-
demos sentir que a salvação nas-
ce dos pobres onde Maria tão bem
representa. O que vamos fazer
para acolher bem o menino Jesus?

A. Eis que uma criança já se
anuncia,/ dentro de Maria o
céu conosco está./ Tempo de es-
perança e de alegria./ Vamos
esperar que o Senhor virá./ O
libertador já vem.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus misericordioso vos

ilumine com o advento do seu
Filho, em cuja vinda credes e
cuja volta esperais, e derrame
sobre vós as bênçãos do Pai e do
Filho e do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Caminhai na certeza da vinda do

Salvador. Ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.

A. Graças a Deus.1. Ao chegar o natal do Senhor/ come-çamos então reviver./ Como a terraque a chuva renova,/ renovemostambém nosso ser.Ref.: /:Ele nasce esperança, traz liber-
tação,/ ensina o caminho ao Pai e
ao irmão.:/2. Há crianças nascendo sem lar,/ mui-tas morrem por falta de pão./ Seugemido inocente se ouve,/ convidan-do a estender nossa mão.3. Quando os homens se unirem emDeus,/ findará todo mal e opressão./Eis a luta de quem é consciente/ desua nobre e importante missão.

Lembretes:
21 – às 10h, primeira missa do Pe. MauroParcianello, na comunidade São Marcos,Nova Veneza, Paróquia de Severiano deAlmeida; às 16h, reunião da área de SãoValentim, em Barão de Cotegipe.
Leituras da semana: dia 22, 2ªf: 1Sm1,24-28; Lc 1,46-56: dia 23, 3ªf: Ml 3,1-4.23-24; Sl 24; Lc 1,57-66; dia 24, 4ªf: 2Sm7,1-5.8b-12.14a.16; Sl 88; Lc 1,67-79; dia
25, 5ªf: Is 9,1-6; Sl 95; Tt 2,11-14; Lc 2,1-14; dia 26, 6ªf: At 6,8-10; 7,54-59; Sl 30;Mt 10,17-22; dia 27, Sab: 1Jo 1,1-4; Sl 96;Jo 20,2-8; dia 28, Dom: Eclo 3,3-7.14-17a;Sl 127; Cl 3,12-21; Lc 2,22-40

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso
 Oração da Paz
 Fração do Pão
 Comunhão

Anim.: Em Maria, Deus encontrou
um coração para morar. Hoje, Ele
quer morar no nosso coração. Co-
munguemos dispostos a preparar
bem a acolhida do nosso Salva-
dor neste Natal. Teu corpo e san-
gue vida e força vem nos dar.

A. Ref.: /:Vem, ó Senhor, com o
teu povo caminhar,/ teu Cor-
po e Sangue vida e força vem
nos dar.:/

1. A boa nova proclamai com ale-
gria./ Deus vem a nós, Ele nos
salva e nos recria./ E o deser-
to vai florir e se alegrar. /:Da
terra seca, flores, frutos vão
brotar:/

2. Eis nosso Deus e Ele vem para
salvar,/ com sua força vamos
juntos caminhar,/ e construir
um mundo novo e libertado
/:do egoísmo, da injustiça e do
pecado:/.

3. Uma voz clama no deserto com
vigor:/ “preparai hoje os cami-
nhos do Senhor!” /Tirai do
mundo a violência e ambição
/:que não nos deixam ver no
outro um irmão.:/

4. Distribuí os vossos bens com
igualdade,/ fazei da terra ger-
minar fraternidade./ O Deus
da vida marchará com o seu
povo /:e homens novos vive-
rão num mundo novo:/

5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor
da tua gente,/ que luta e sofre,
porém, crê que estás presente./
Não abandones os teus filhos
Deus fiel, /:porque teu nome é
Deus-conosco, Emanuel:/
 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus todo-
poderoso, tendo nós re-
cebido o penhor da eter-
na redenção, fazei que,
ao aproximar-se a festa
da salvação, nos prepa-
remos com maior empe-
nho para celebrar dig-
namente o mistério do
vosso Filho. Que vive e
reina para sempre.

A. Amém. D
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A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
papa Bento, o nosso bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos
e filhas dispersos pelo mundo in-
teiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida (N.N.) e
todos os que morreram na vossa
amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eter-
namente da vossa glória, por
Cristo, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



Comunidade em Oração
Liturgia para a celebração do Natal – 24/25.12.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus é o grande presente de Deus à humanidade!

– Natal é a festa da vida!

Ano 30 - Nº 1775

Ou:
A. 1. Cristãos, vinde todos com

alegres cantos. Oh! Vinde! Oh!
Vinde até Belém. Vede nasci-
do, vosso Rei eterno.

Ref.: Oh! Vinde, adoremos! Oh!
Vinde, adoremos! Oh! Vinde
adoremos o Salvador!

2. Humildes pastores deixam seu
rebanho e alegres acorrem ao
Rei do céu. Nós igualmente,
cheios de alegria.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Irmãos e irmãs, alegremo-nos

todos no Senhor: hoje nasceu o
Salvador do mundo, desceu do
céu a verdadeira paz! Que o amor
do Pai, a graça e a paz do Filho
e a comunhão do Espírito Santo
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode situar a celebração do Natal no
contexto dos grandes acontecimentos
deste ano como as novas diretrizes pas-
torais, novo plano diocesano da ação
evangelizadora, vários eventos que re-
fletiram sobre o cuidado da vida, ou-
tros acontecimentos, as intenções da
missa se houver, toda a preparação do
advento, o sentido do Natal...).

A. Natal é vida que nasce. Natal é
Cristo que vem./ Nós somos o
seu presépio e a nossa casa é
Belém.

1.4. Ato Penitencial

P. (Pode deixar fora o Ato Penitencial se
houver o Precônio Natalino ou faz a
motivação e invocações conforme o
Missal).

1.5. Precônio Natalino e
Hino de Louvor

L1. Transcorridos muitos séculos
desde que Deus criou o mundo e
fez o ser humano à sua imagem;

L2. Séculos depois de haver cessa-
do o dilúvio, quando o Altíssimo
fez resplandecer o arco-íris, si-
nal de aliança e de paz;

L1. Vinte e um séculos depois do
nascimento de Abraão, nosso pai;

L2. Treze séculos depois da saída
de Israel do Egito guiado por
Moisés;

L1. Cerca de mil anos depois da un-
ção de Davi como rei de Israel;

L2. No ano 538 do edito de Ciro
autorizando a volta do exílio e a
reconstrução de Jerusalém;

L1. No quadragésimo segundo ano
do imperador César Augusto, en-
quanto reinava a paz sobre a ter-
ra.

L1. Jesus Cristo Deus Eterno e
Filho do Eterno Pai, querendo
santificar o mundo com a sua
vinda,

L2. foi concebido por obra do Espí-
rito Santo e se fez ser humano;

L1. Transcorridos nove meses nas-
ceu da Virgem Maria em Belém
de Judá.

L2. Eis o Natal de nosso Senhor
Jesus Cristo segundo a natureza
humana.

L1. Venham, adoremos o Salvador.
L2. Ele é Emanuel, Deus Conosco.
L1 e L2. Glória a Deus e paz na

terra!
A.1. Glória a Deus e paz na ter-

ra!/ Hinos cantemos de louvor,/
hinos de paz e de alegria,/ hi-
nos dos anjos do Senhor.

Ref.: /:Gló...ria a Deus nas altu-
ras!:/

Nota: Havendo encenação de Natal, fa-
çam-se as devidas adaptações. Ou: um
casal entra com o menino Jesus e o colo-
ca na manjedoura, em seguida acendem-
se as luzes do presépio...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Um canto de paz vem de
Deus! Vem de Deus um canto
de Paz!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Em clima de alegria, estamos
reunidos para celebrar o Natal,
festa da presença de Deus no
meio de nós. Valeu a pena ter-
mos nos preparado para esta noi-
te (dia). Sentimos este Deus bem
pertinho de nós, bem do nosso
jeito, menos no pecado.
Alegremo-nos. Nasceu Jesus, o
Príncipe da Paz.

A. Ref.: Nasceu Jesus, o Príncipe
da Paz./ Brilhou a luz, glória a
Deus nos céus!

1. Os anjos cantam a vinda do
Senhor/ as nossas vozes se
unem em louvor.

2. Pastores foram, felizes adorar/
humildemente o Deus a nos
salvar.

3. Estrela guia, conduz a um bom
lugar,/ à santa gruta que viu
Jesus chegar.

4. José e Maria bem juntos a Je-
sus,/ família santa, modelo que
conduz.

5. A paz na terra chegou para fi-
car,/ um Deus menino que vem
nos consolar.



2. Foi nesta noite venturosa/ do
nascimento do Senhor,/ que
anjos de voz harmoniosa/ de-
ram a Deus o seu louvor.

3. Vinde juntar-vos aos pastores./
Vinde com eles a Belém./ Vinde
correndo pressurosos,/ o salva-
dor enfim nos vem!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. (24/12) Ó Deus,
que fizestes resplandecer
esta noite santa com a cla-
ridade da verdadeira luz,
concedei que, tendo vis-
lumbrado na terra este
mistério, possamos parti-
cipar de sua plenitude no
céu. PNSrJC.

Ou (25/12):

Ó Deus, que admiravel-
mente criastes o ser huma-
no e mais admiravelmen-
te restabelecestes a sua
dignidade, dai-nos parti-
cipar da divindade do vos-
so Filho, que se dignou
assumir nossa humanida-
de. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nos mos-
tra de onde e de quem vem a Sal-
vação. Os textos de hoje susci-
tam esperança e reconhecimen-
to ao Salvador da humanidade.

2.1. 1ª Leitura: Is 9,1-6

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
O povo, que andava na escuri-
dão, viu uma grande luz; para
os que habitavam nas sombras
da morte, uma luz resplande-
ceu. Fizeste crescer a alegria, e
aumentaste a felicidade; todos
se regozijam em tua presença
como alegres ceifeiros na co-
lheita, ou como exaltados guer-
reiros ao dividirem os despojos.
Pois o jugo que oprimia o povo,
– a carga sobre os ombros, o
orgulho dos fiscais – tu os aba-
teste como na jornada de Madiã.

Botas de tropa de assalto, trajes
manchados de sangue, tudo
será queimado e devorado pelas
chamas. Porque nasceu para
nós um menino, foi-nos dado
um filho; ele traz aos ombros a
marca da realeza; o nome que
lhe foi dado é: Conselheiro ad-
mirável, Deus forte, Pai dos tem-
pos futuros, Príncipe da paz.
Grande será o seu reino e a paz
não há de ter fim sobre o trono
de Davi e sobre o seu reinado,
que ele irá consolidar e confir-
mar em justiça e santidade, a
partir de agora e para todo o
sempre. O amor zeloso do Se-
nhor dos exércitos há de reali-
zar essas coisas.
- Palavra do Senhor.

A. Graças, Senhor!

2.2. Salmo: 95

S. Hoje nasceu para nós o Salva-
dor, que é Cristo, o Senhor.

A. Hoje nasceu para nós o Salva-
dor, que é Cristo, o Senhor.

Ou:
A. Nasceu Jesus, nasceu Jesus,

grande esperança dos cora-
ções!

S. l. - Cantai ao Senhor Deus um
canto novo,* cantai ao Senhor
Deus, ó terra inteira! - Cantai e
bendizei seu santo nome!* Cantai
e bendizei seu santo nome!

2. - Dia após dia anunciai sua sal-
vação,* manifestai a sua glória
entre as nações, - e entre os po-
vos do universo seus prodígios.*
e entre os povos do universo seus
prodígios.

3. - O céu se rejubile e exulte a ter-
ra,* aplauda o mar com o que
vive em suas águas; - os cam-
pos com seus frutos rejubilem*
e exultem as florestas e as matas.

4. - Na presença do Senhor, pois
ele vem,* porque vem para jul-
gar a terra inteira. - Governará o
mundo todo com justiça,* e os
povos julgará com lealdade.

2.3. 2ª Leitura: Tt 2,11-14

L. Leitura da Carta de São Paulo
a Tito.
Caríssimo: A graça de Deus se
manifestou trazendo salvação
para todos os homens. Ela nos

ensina a abandonar a impieda-
de e as paixões mundanas e a
viver neste mundo, com equilí-
brio, justiça e piedade, aguar-
dando a feliz esperança e a ma-
nifestação da glória do nosso
grande Deus e Salvador, Jesus
Cristo. Ele se entregou por nós,
para nos resgatar de toda mal-
dade e purificar para si um povo
que lhe pertença e que se dedi-
que a praticar o bem. - Palavra
do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 2,1-14

A. Aleluia...
L. Eu vos trago a boa nova de uma

grande alegria: é que hoje vos
nasceu o Salvador, Cristo, o Se-
nhor.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Aconteceu que naqueles dias,

César Augusto publicou um de-
creto, ordenando o recenseamento
de toda a terra. Esse primeiro re-
censeamento foi feito quando
Quirino era governador da Síria.
Todos iam registrar-se cada um
na sua cidade natal. Por ser da
família e descendência de Davi,
José subiu da cidade de Nazaré,
na Galiléia, até a cidade de
Davi, chamada Belém, na
Judéia, para registrar-se com
Maria, sua esposa, que estava
grávida. Enquanto estavam em
Belém, completaram-se os dias
para o parto, e Maria deu à luz
o seu filho primogênito. Ela o
enfaixou e o colocou na manje-
doura, pois não havia lugar para
eles na hospedaria. Naquela re-
gião havia pastores que passa-
vam a noite nos campos, toman-
do conta do seu rebanho. Um
anjo do Senhor apareceu aos pas-
tores, a glória do Senhor os en-
volveu em luz, e eles ficaram com
muito medo. O anjo, porém, dis-
se aos pastores: “Não tenhais
medo! Eu vos anuncio uma gran-
de alegria, que o será para todo
o povo: Hoje, na cidade de Davi,



nasceu para vós um Salvador, que
é o Cristo Senhor. Isto vos servi-
rá de sinal: Encontrareis um re-
cém-nascido envolvido em fai-
xas e deitado numa manjedou-
ra”. E, de repente, juntou-se ao
anjo uma multidão da coorte ce-
leste. Cantavam louvores a Deus,
dizendo: “Glória a Deus no mais
alto dos céus, e paz na terra aos
homens por ele amados”. - Pa-
lavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
A. Ref.: Creio, Senhor! Creio,

Senhor! Tu és meu Deus!
Creio, Senhor!

1. Creio que Deus Pai da criação,
nos criou à sua imagem e como
filhos nos amou.

2. Creio que Jesus de Nazaré, que
nasceu lá em Belém, é o nosso
Salvador.

3. Creio no Espírito de amor que
renova a esperança e a alegria
de viver.

2.7. Preces dos Fiéis

P. Neste Natal, manifestemos nossa
confiança em Deus, através do
nascimento de seu Filho Jesus e
que veio morar entre nós. A cada
invocação dizemos: Vinde morar,
Senhor!

A. Vinde morar, Senhor!
L. - nas famílias em dificuldades;
- nos desanimados e doentes;
- nos jovens sem sentido na vida;
- nas pessoas vítimas de violências

e injustiças;
- nos encarcerados e drogados;
- nos desempregados e excluídos;
- nos agentes das nossas comuni-

dades;
- nas iniciativas de promoção e de-

fesa da vida;
- nos movimentos e pastorais;
- no fortalecimento da fé e da espe-

rança;
- no despertar de um mundo de paz

e de fraternidade.
- no coração de cada um de nós.
- (Outras se houver necessidade).

P. Vinde morar entre nós, Senhor,
para que possamos assumir vos-
sos sonhos e projetos. Pelo Sal-
vador da humanidade, Jesus
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: O nascimento de Jesus tor-
nou possível e definitivo o encon-
tro entre o humano e o divino.
Através da nossa oferta coloque-
mos no altar, neste Natal, todo
nosso desejo de um mundo mais
justo e mais fraterno. (Melodia:
“O meu mandamento é este”).

A. 1. Natal, Deus está entre nós,/
fez-se homem, nasceu nosso
irmão./ O que somos e temos
lhe damos,/ nossa oferta é uma
oração.

Ref.: É Natal, é Natal,/ Deus veio
trazer esperança e paz!/ É Na-
tal, é Natal!/ Deus veio ensi-
nar-nos o amor.

2. O Cristo assumiu nossa vida/
e por nós na humildade nas-
ceu,/ trazendo ao mundo a Boa
Nova/ que leva os homens a
Deus.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, a
oferenda da festa de
hoje, na qual o céu e a
terra trocam os seus
dons, e dai-nos partici-
par da divindade da-
quele que uniu a vós a
nossa humanidade. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio do Natal III, p.412
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-

no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Por ele, realiza-se
hoje o maravilhoso encontro que
nos dá vida nova em plenitude.
No momento em que vosso Fi-
lho assume nossa fraqueza, a
natureza humana recebe uma in-
comparável dignidade: ao tornar-
se ele um de nós, nós nos torna-
mos eternos. Por essa razão, ago-
ra e sempre, nós nos unimos à
multidão dos anjos e arcanjos,
cantando a uma só voz:

A. 1. Santo, santo, santo, dizem
todos os anjos./ Santo, santo,
santo é o Senhor Jesus!

Ref.: Santo, santo, santo é quem
nos redime: Porque meu Deus
é santo, a terra cheia de sua
glória está!/ Porque meu Deus
é santo, a terra cheia de sua
glória está./ Céus e terra pas-
sarão, mas tua palavra não
passará!/ Céus e terra passa-
rão, mas tua palavra não pas-
sará!/ Não, não, não passará!
Não, não, não passará!

2. Hosana a Jesus Cristo, o Filho
de Maria!/ Bendito o que vem
em nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e  o deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.



4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de infinita bondade, que,

pela encarnação do seu Filho,
expulsou as trevas do mundo e,
com seu glorioso nascimento,
transfigurou esta noite santa (este
dia), expulse dos vossos corações
as trevas dos vícios e vos trans-
figure com a luz das virtudes.
Abençoe-vos o Deus da vida, Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. O nascimento de Jesus seja vos-

sa alegria. Ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

1. Noite feliz!  Noite feliz! Ó Senhor,
Deus de amor, pobrezinho nasceu
em Belém. Eis na lapa Jesus, nos-
so bem! /:Dá-nos paz, ó Jesus.:/

2. Noite feliz! Noite feliz! Ó Jesus,
Deus da Luz, quão afável é teu co-
ração! Que quiseste nascer nosso
irmão, /:e a nós todos salvar:/

3. Noite feliz! Noite feliz! Eis que no
ar vêm cantar aos pastores os an-
jos dos céus, anunciando a chega-
da de Deus, /:de Jesus, Salvador:/

Nota: próximo domingo, 28, às 10h,ordenação diaconal de André RicardoLopes, na comunidade da capela San-to Antônio – Cruzaltense, Paróquia deCampinas do Sul.
Amigo, amiga!

“O mistério da encarnação, que celebra-
mos no Natal, revela o quanto Deus nos
ama. Em Jesus de Nazaré, Deus vem
participar da vida humana para conce-
der-nos a vida divina. Nele e por ele, Deus
revelou em palavras humanas sua men-
sagem divina. Celebrar o Natal é tomar
parte nesse desígnio de amor. O Emanuel
– Deus conosco – vem divinizar a histó-
ria humana; aquele que nos pediu um
lugar para nascer oferece-nos, agora,
uma morada definitiva com ele, junto do
Pai, no amor do Espírito Santo.” (V.Goedert). Que este Natal seja para você
um momento especial para reatar a
confiança em Deus através deste
grande sinal: Jesus na manjedoura.
Que você se comprometa com Ele a
cuidar bem da vida, tanto corporal
quanto espiritual. E que o grande pre-
sente deste Natal seja a presença de
Deus na sua vida. Feliz Natal!

Pe. Clair Favreto
Redator dos folhetos litúrgicos dominicais

Coordenador Diocesano de Liturgia
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P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo N. todos os minis-
tros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Jesus, o Filho de Deus nas-
cido em Belém, está agora pre-
sente na Eucaristia. Ao comun-
garmos dele, nos compromete-
mos a tornar o sentido do Natal
presente em nossa vida e no
mundo.

A. Ref.: No presépio pequenino,
Deus é hoje nosso irmão./ E
nos dá seu Corpo e Sangue
nesta santa Comunhão.

1. Para os homens que erravam
nas trevas,/ lá do céu resplan-
dece uma luz./ Hoje Deus visi-
tou nossa terra/ e nos deu o
seu Filho Jesus.

2. Duma flor germinada na ter-
ra,/ fecundada por sopro de
Deus,/ hoje um novo começo
desponta,/ e se abraçam a ter-
ra e o céu.

3. Boas novas de grande alegria,/
mensageiros do céu vem can-
tar,/ e aos pastores um anjo
anuncia:/ Deus nasceu em
Belém de Judá.

4. Para nós nasceu hoje um me-
nino,/ do seu povo Ele é Salva-
dor./ Glória a Deus no mais
alto dos céus,/ paz aos homens
aos quais tanto amou.

5. Poderosos e grandes da terra/
nem souberam da grande ale-
gria,/ mas pastores e pobres vi-
eram/ adorar ao Senhor com
Maria.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Senhor nosso
Deus, ao celebrarmos
com alegria o Natal do
nosso Salvador, dai-nos
alcançar por uma vida
santa seu eterno conví-
vio. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: (Motiva o compromisso)
A. É natal, é natal, Deus veio tra-

zer esperança e paz!/ É natal,
é natal, Deus veio ensinar-nos
o amor.
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2. Deus amou este mundo, esta
terra,/ que seu Filho Jesus
enviou.

3. Não podemos viver na triste-
za,/ quando a vida renasce en-
tre nós.

4. Imitemos a santa família:/ pai
José, mãe Maria e Jesus.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça, a paz e o amor de

Jesus Cristo, nascido e acolhido
no Lar de Nazaré, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (É o último domingo do ano: pode pe-
dir para a comunidade colocar elemen-
tos de louvor em relação à família ou ao
ano que passou. Pode também recor-
dar a ordenação diaconal de André
Ricardo Lopes neste domingo, às 10h,
em Cruzaltense, outros acontecimen-
tos, as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

A. Tudo seria bem melhor/ se o
Natal não fosse um dia/ e se
as mães fossem Maria/ e se os
pais fossem José/ e se a gente
parecesse com Jesus de
Nazaré.

Ref.: /:Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor!:/

P. (Motiva para um momento de revi-
são da vida familiar e comunitária...
os pecados cometidos no decorrer
do ano...)
(Pai). Senhor, Filho primogênito
do Pai, perdoai porque nós, pais,
nem sempre fomos bom exem-
plo para nossos filhos, e tende
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
(Mãe). Cristo, Filho da Virgem
Maria, perdoai porque nós, mães,
nem sempre cuidamos bem e
amamos intensamente nossos fi-
lhos, e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
(Filho). Senhor, que valorizastes
a família humana, perdoai por-
que nós, filhos, às vezes causa-
mos desgosto aos nossos pais
pela nossa teimosia, desrespeito
e insensibilidade, e tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus nos altos
céus,/ paz na terra aos seus
amados./ A vós louvam, rei
celeste,/ os que foram liber-
tados.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus, Glória a nosso Cria-
dor!:/

2. Deus e Pai, nós vos louva-
mos,/ adoramos, bendize-
mos,/ damos glória ao vosso
nome,/ vossos dons agrade-
cemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de
Deus cordeiro santo,/ nossas
culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos,/
atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo,/
o Altíssimo Senhor,/ com o
Espírito Divino/ de Deus Pai
o resplendor.

Nota: uma família pode entrar carregan-
do o menino Jesus e o coloca na manje-
doura.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A festa que hoje celebramos
leva-nos a contemplar a família
de Jesus e, nela, a nossa família
e todas as famílias cristãs. Cele-
bremos, pois, como participan-
tes da grande família humana e,
especialmente, como membros
de uma comunidade familiar.
Com Ana e Simeão, louvemos a
Deus por nos ter enviado seu fi-
lho para nos libertar. Nasceu Je-
sus, o Príncipe da Paz.

A. Ref.: Nasceu Jesus, o Príncipe
da Paz./ Brilhou a luz, glória a
Deus nos céus!

1. Os anjos cantam a vinda do
Senhor/ as nossas vozes se
unem em louvor.

2. Pastores foram, felizes adorar/
humildemente o Deus a nos
salvar.

3. Estrela guia, conduz a um bom
lugar,/ à santa gruta que viu
Jesus chegar.

4. José e Maria bem juntos a Je-
sus,/ família santa, modelo que
conduz.

5. A paz na terra chegou para fi-
car,/ um Deus menino que vem
nos consolar.

Ou:
A. 1. Bem no meio da história dos

homens,/ a promessa de Deus
se cumpriu.

Ref.: /:O Natal é a festa da vida,
Feliz, feliz Natal!:/



1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus de bon-
dade, que nos destes a
Sagrada Família como
exemplo, concedei-nos
imitar em nossos lares as
suas virtudes para que,
unidos pelos laços do
amor, possamos chegar
um dia às alegrias da
vossa casa. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus tem im-
portantes orientações sobre o re-
lacionamento entre as pessoas na
família. Escutemos o que Deus
quer nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Eclo 3,3-7.14-17a

L. Leitura do Livro do Eclesiástico.
Deus honra o pai nos filhos e
confirma, sobre eles, a autori-
dade da mãe. Quem honra o
seu pai, alcança o perdão dos
pecados; evita cometê-los e será
ouvido na oração quotidiana.
Quem respeita a sua mãe é como
alguém que ajunta tesouros.
Quem honra o seu pai, terá ale-
gria com seus próprios filhos;
e, no dia em que orar, será aten-
dido. Quem respeita o seu pai,
terá vida longa, e quem obede-
ce ao pai é o consolo da sua mãe.
Meu filho, ampara o teu pai na
velhice e não lhe causes desgos-
to enquanto ele vive. Mesmo
que ele esteja perdendo a luci-
dez, procura ser compreensivo
para com ele; não o humilhes,
em nenhum dos dias de sua
vida: a caridade feita a teu pai
não será esquecida, mas servirá
para reparar os teus pecados e,
na justiça, será para tua
edificação. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 128

A. Felizes os que temem o Se-
nhor e trilham seus caminhos!

Ou:
Felizes os que em vós têm sua
força e se põem com alegria a
caminho!

S. 1. - Feliz és tu se temes o Se-
nhor * e trilhas seus caminhos! -
Do trabalho de tuas mãos hás de
viver,* serás feliz, tudo irá bem!

2. - A tua esposa é uma videira bem
fecunda * no coração da tua
casa; - os teus filhos são reben-
tos de oliveira * ao redor de tua
mesa.

3. - Será assim abençoado todo ho-
mem * que teme o Senhor. - O
Senhor te abençoe de Sião,* cada
dia de tua vida.

2.3. 2ª Leitura: Col 3,12-21

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Colossenses.
Irmãos: Vós sois amados por
Deus, sois os seus santos elei-
tos. Por isso, revesti-vos de sin-
cera misericórdia, bondade,
humildade, mansidão e paciên-
cia, suportando-vos uns aos ou-
tros e perdoando-vos mutua-
mente, se um tiver queixa con-
tra o outro. Como o Senhor vos
perdoou, assim perdoai vós tam-
bém. Mas, sobretudo, amai-vos
uns aos outros, pois o amor é o
vínculo da perfeição. Que a paz
de Cristo reine em vossos cora-
ções, à qual fostes chamados
como membros de um só cor-
po. E sede agradecidos. Que a
palavra de Cristo, com toda a
sua riqueza, habite em vós.
Ensinai e admoestai-vos uns aos
outros com toda a sabedoria. Do
fundo dos vossos corações,
cantai a Deus salmos, hinos e
cânticos espirituais, em ação de
graças. Tudo o que fizerdes, em
palavras ou obras, seja feito em
nome do Senhor Jesus Cristo.
Por meio dele dai graças a Deus,
o Pai. Esposas, sede solícitas
para com vossos maridos, como
convém, no Senhor. Maridos,
amai vossas esposas e não sejais
grosseiros com elas. Filhos,
obedecei em tudo aos vossos
pais, pois isso é bom e correto
no Senhor. Pais, não intimideis
os vossos filhos, para que eles
não desanimem. - Palavra do
Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 2,22-40

A. Aleluia...
L. Que a paz de Cristo reine em

vossos corações e ricamente ha-
bite em vós sua palavra!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Quando se completaram os dias

para a purificação da mãe e do
filho, conforme a Lei de Moisés,
Maria e José levaram Jesus a Je-
rusalém, a fim de apresentá-lo ao
Senhor. Conforme está escrito na
Lei do Senhor: “Todo primogêni-
to do sexo masculino deve ser
consagrado ao Senhor”. Foram
também oferecer o sacrifício - um
par de rolas ou dois pombinhos -
como está ordenado na Lei do
Senhor. Em Jerusalém, havia um
homem chamado Simeão, o qual
era justo e piedoso, e esperava a
consolação do povo de Israel. O
Espírito Santo estava com ele e
lhe havia anunciado que não
morreria antes de ver o Messias
que vem do Senhor. Movido pelo
Espírito Santo, Simeão foi ao
Templo. Quando os pais trouxe-
ram o menino Jesus para cum-
prir o que a Lei ordenava, Si-
meão tomou o menino nos bra-
ços e bendisse a Deus: “Agora,
Senhor, conforme a tua promes-
sa, podes deixar teu servo partir
em paz; porque meus olhos vi-
ram a tua salvação, que prepa-
raste diante de todos os povos:
luz para iluminar as nações e gló-
ria do teu povo Israel”.  O pai e
a mãe de Jesus estavam admira-
dos com o que diziam a respeito
dele. Simeão os abençoou e dis-
se a Maria, a mãe de Jesus:
“Este menino vai ser causa tan-
to de queda como de reerguimen-
to para muitos em Israel. Ele
será um sinal de contradição.
Assim serão revelados os pensa-
mentos de muitos corações.
Quanto a ti, uma espada te tras-
passará a alma”. Havia também
uma profetisa, chamada Ana, fi-
lha de Fanuel, da tribo de Aser.
Era de idade muito avançada;
quando jovem, tinha sido casa-



da e vivera sete anos com o ma-
rido. Depois ficara viúva, e ago-
ra já estava com oitenta e quatro
anos. Não saía do Templo, dia e
noite servindo a Deus com jejuns
e orações. Ana chegou nesse mo-
mento e pôs-se a louvar a Deus e
a falar do menino a todos os que
esperavam a libertação de Jeru-
salém. Depois de cumprirem tudo,
conforme a Lei do Senhor, volta-
ram à Galiléia, para Nazaré, sua
cidade. O menino crescia e tor-
nava-se forte, cheio de sabedo-
ria; e a graça de Deus estava com
ele. - Palavra do Senhor.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Ó Deus, que sois verdadeiramen-
te nosso Pai, escutai com amor
as preces feitas nesta festa da Sa-
grada Família de Nazaré.

A. Ó Senhor, que fazeis maravi-
lhas, dai o dom do amor às fa-
mílias.

L. 1. Dai o dom do amor para que,
a exemplo da família de Nazaré,
nossas famílias cultivem a fé, a
oração e a solidariedade.

2. Dai o dom do amor para fortale-
cer os pais em sua missão de de-
fender e promover a vida de seus
filhos. Dai-lhes forças nas difi-
culdades. Não deixeis que seus
filhos os abandonem.

3. Dai o dom do amor para ajudar
as famílias e casais que passam
por dificuldades em seus relaci-
onamentos. Renovai-lhes a capa-
cidade do diálogo e do perdão.

4. Dai o dom do amor para que os
doentes, tristes e desanimados
encontrem força e alegria.
Acompanhai todas as pessoas e
entidades que cuidam da vida.

5. Dai o dom do amor para que o
novo diácono André Ricardo
Lopes, cuja ordenação acontece
neste domingo, às 10h, em
Cruzaltense, exerça com solici-
tude seu ministério. Dai o dom
do amor à sua família e à sua co-
munidade (Nª. Srª. das Graças – San-
ta Cruz).

6. (Outras...)

P. Atendei a súplica que vos dirigi-
mos, ó Deus, e fortalecei a mis-
são da família de ser santuário
da vida. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Neste rito de oferta, junto ao
pão e ao vinho, depositemos so-
bre o altar as preocupações dos
pais e mães com a vida de seus
filhos, no meio de tantas dificul-
dades e sacrifícios. (Uma família
pode levar até o altar pão e vinho,
flores, o nº 2008, ano que está chegan-
do ao fim).

A. 1. Ofertar nossa vida quere-
mos/ como gesto de amor, do-
ação./ Procuramos criar mun-
do novo, trazer para o povo a
libertação.

Ref.: De braços erguidos, a Deus
ofertamos/ aquilo que somos
e tudo o que amamos./ Os dons
que nós temos compartilhare-
mos,/ aqueles que sofrem, sor-
rir os faremos.

2. Na família, primeira escola,/
aprendemos a lei do amor./
Nos estudos, uma habilidade,
com seriedade buscamos, Se-
nhor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Nós vos oferecemos, ó
Deus, este sacrifício de
reconciliação e pedimos,
pela intercessão da Vir-
gem Mãe de Deus e do
bem-aventurado São
José, que firmeis nossas
famílias na vossa graça,
conservando-as na vos-
sa paz. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio do Natal III, p.412
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Por ele, realiza-se
hoje o maravilhoso encontro que
nos dá vida nova em plenitude.
No momento em que vosso Fi-
lho assume nossa fraqueza, a
natureza humana recebe uma in-
comparável dignidade: ao tornar-
se ele um de nós, nós nos torna-
mos eternos. Por essa razão, ago-
ra e sempre, nós nos unimos à
multidão dos anjos e arcanjos,
cantando a uma só voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e  o deu a
seus discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!
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P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Na mesa do lar, lugar de par-

tilha, a família fortalece a sua con-
vivência. Na mesa da Eucaristia,
nossa comunidade, celebrando a
presença de Jesus Cristo, forta-
lece sua comunhão de amor.

A. 1. Somos pequeno rebanho em
busca da salvação,/ temos mais
força, mais vida/ nesta comu-
nhão.

Ref.: /:Comunhão de amor,/ fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia,/ vosso Sal-
vador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte/ ressuscitarei.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Concedei-nos, ó
Pai, na vossa bondade,
que, refeitos com vosso
sacramento, imitemos
continuamente a Sagra-
da Família, e, após as
dificuldades desta vida,
convivamos com ela no
céu. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: (Motiva o compromisso em tor-
no da família).

A. /:Abençoa, Senhor, as famíli-
as. Amém!/ Abençoa, Senhor,
a minha também.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
(Bênção sobre as mães)

P. Deus de amor e de bondade, pela
intercessão de Maria, Mãe de Je-
sus, abençoai as mães de nossa
comunidade, para que permane-
çam firmes na fé.

A. Amém!

(Sobre os pais)
P. Deus de amor e de bondade, pela

intercessão de São José, abençoai
os pais de nossa comunidade,
para que possam sempre testemu-
nhar o amor de pai.

A. Amém!
(Sobre as crianças e jovens)
P. Deus de amor e de bondade,

através do vosso Filho Jesus
Cristo e pela ação do Espírito
Santo, dai esperança a nossos
jovens e crianças.

A. Amém!
P. E a todos vós aqui reunidos, que

Deus derrame as graças do Na-
tal para que vossa vida seja sem-
pre de muita alegria, saúde e paz.
E que vos abençoe o Deus que é
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai em vossa vida a força da

família de Nazaré. Ide em paz e
o Senhor vos acompanhe!

A. Graças a Deus.

Nota: No próximo sábado, 03, às 9h30,em Centenário, o diácono ClebertonPiotrowski será ordenado presbíteroe o seminarista Jóssi Golembiewskiserá ordenado diácono. A primeiramissa do Pe. Cleberton será no dia 04,às 9h30, na comunidade da capelaSagrado Coração de Jesus – LinhaJacutinga, Paróquia de Getúlio Vargas.Ref.: /:Eu mais a minha família/
serviremos ao Senhor!:/1. Feliz o lar que foi erguido sobre arocha do amor./ Feliz porque bemconstruído no alicerce do Senhor.2. Ele se fez marido dela e por ela, en-tão, viveu./ Ela se fez esposa dele ejamais se arrependeu.3. Havia Deus naquela casa, quantoamor e quanta fé./ O seu amor foiinspirado em Maria e em José.4. Que sentimentos preciosos, quepessoas de valor./ Envelheceramgraciosos, quanta paz e quantoamor.

Lembretes:
28 – às 9h30, ordenação diaconal de AndréRicardo Lopes, na comunidade SantoAntônio, Cruzaltense.
03 - às 9h30, ordenação presbiteral deCleberton Piotrowski e Diaconal de JóssiGolembiewski em Centenário.
Leituras da semana: dia 29, 2ªf: 1Jo 2,3-11; Sl 95; Lc 2,22-35; dia 30, 3ªf: 1Jo 2,12-17; Sl 95; Lc 2,36-40; dia 31, 4ªf: 1Jo 2,18-21; Sl 95; Jo 1,1-18; dia 01, 5ªf: Nm 6,22-27;Sl 65; Gl 4,4-7; Lc 2,16-21; dia 02, 6ªf: 1Jo2,22-28; Sl 97; Jo 1,19-28; dia 03, Sab: 1Jo2,29–3,6; Sl 97; Jo 1,29-34; dia 04, Dom: Is60,1-6; Sl 71; Ef 3,2-3a.5-6; Mt 2,1-12


